
'''ÀDERBAL RAMOS DA SILVA NÃO É SoMENTE O NATURAL CANDlDATO DO POVO CATARINENSE AO GOVÊRNO DE

SEU ESTADO NATAL. É MUITO' MAIS QUE ISSO. É UMA BANDEIRA QUE FLUTUA ALTIVAMENTE SÔBRE TODO O

TERRITÓRIO BARRIG;\.-VERDE, SIMBOi IZANDO A NOVA ERA QUE SE APROXIMA, DE FRANCA PROSPERIDADE E DE.

VERDADEIRO ENGRANUECIMENTO ECONÔMICO, POLíTICO, MORAL E SOCIAL DÊSTE VALOROSO ESTADO DA FEDE-

RAÇÃO' NACIONAL".. (DO DISCURSO DO DR. FE.LIPE MIRANDA, NO COMíCIO DE MAFRA).

Pedirà anulação do pleito.· em
-Rio, 11 (A. N.) - O comentário anLou, hoje á imprensa, que vai ções, que Lêm fôrça de lei, dis­

Jlolí-lico do dia é a decisão do Su- embarg-ar a decisão proferida pelo põem, taxativamente, que o regis­
períor Tribunal EleiLornll impe- referido Tribunal, dentro de 48 tro de. candidatos para as proxi­
(lindo o Partido Trabalhista de horas, baseado nos seguintes f'un- mas eleícões f'icaria deferido até o

disputar a eleição para governa- darnentos : 10) - Não Ler o 'I'ri- 8 do corrente, definitivamente:
dor do Estado de São Paulo, scn- hunal levado em consideração a tendo sido a decisão defer-ida on­

do, como é, a torça majoritária, circunstância de que, quando foi tem, dia 9, e não tendo o recurso

corno, também, reconheceu, boje registrada a candidatura Borghi,. efeito suspensivo, tornou-se defi­
csnhora lamentando o tato, o pro- já se achavam r-egíslrados os dire-

I

rril.ívo no dia 8. Portanto, não po­
curador 'I'emístocles Cavalcanti, tórios municipais que comparece- deria o regista-o ser alterado no-dia
autor do parecer em que o Tribu- ram á convenção, o que lhe deu 9; por estar vigorando o regtstro
nal se firmou para o reíerido validade, desde a data do seu reco- i feilo em São Paulo, . não pode­
julgamento. nJwcimen:Lo); 2° - As últimas riam Ler negado o prazo para a

O eI'�;I}Ulado Berto Condé, repre- insu-uções do Tribunal Superior! suhstií.uição do candidato cujo re-

sentan!e ·do prB na Câmal'a, adi- EleitO'ral para ·as pl'oximas elei- gistro mandou cancelar. Tanto é

Parti-do Soei-ai Democra� t,·co :��:�;t;l1��'í�;��: (�e:�::a::a�,m�
. I Tribunal concedeu. novo l'egistr?,

por moí ívo de Falecimento ele dOIS

Os eleitores do PSD devem votar com cinco cédulas sendo: candidatos". -.

IUma a d O deputado Berto Conelé adi-
- _

p ra go�erna or
. antou, ainda, que, caso o sr. Hug-oUma para dOIS senadores e dOIS suplentes Borgh i não possa .concorrer ao

Uma para suplente do senador eleito em 1945
�

IIh'! i
í

o, ele própr-io, il'ja pedir; a

Uma para deputados federais .

� anulação do pLeifq �lin 8ão P",.n\o
Uma para deputados estaduais purque todos os chndidatos se

acham nas mesmas condições do
si'. Hugo Borghi com r·e.ferência
·ao regi stro de suas carídidaturas.

•
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Os iridlos em revolução
LA PAZ, 11 (U. P.) - Anurlcta-se que grUJpÜ'S Idle indíos estão ten­

tamdo uma revolução cornbra a Junta, levantando as ·fame>nldas nas proxí­
midades do lago Tdcaca, nos arredores de La Paz. Diz o govêrrio que se

trata de seguidores do extinto regime de Vílarroel.

São Paulo

Liberdade jndividual"�

Bomba no

edificio !

Verá olhos do. cadaver

'Q EXERCITO E A POLITICA
..Ri o, 11 (A. N.) - Falando 3,O,S Consí.i íuição con Lem princíui os e pelo ex-chanceler Oswaldo Ara-

jornais vpspei-í.ínos, sobre a de-j dísposií.lvos a respeito da forma- Ilha. Num reg-ime democrático não
núncia feila por um deputado leia ção ·0 existência dos partidos polí- a-credito que o comunismo seja
tribuna da Câmara, segundo a qual ticos,. se .0 Partido Comunista ou capaz de atingir o poder, isto por-
o governo, através do Exército, outro qualquer preencher as CO'l1- que os demais 'Ipar,�idos, na imí­

-, Leria cogitado Ide Impedir a Iposse dições necessárias para serem re-. nência desse perig-o, se unirão e

cio sr. Adernar de Barros no govêr- conhecidos legalmente devem su- ·0 derrotarão .. Haja vista o que
no de São Paulo, caso venha a ser bstir. Do corrtrário não". Iinter-' acontece ma FIranç a" onde o Parti­
'eLeito, o ge;n·eral Goe.s MonlLei-rü de- pelado s·e \'ia poss]bilidwde do 'Par-' ,do Cormunista,' embom seja o mais
clarou que o "papel das forças ar- Lido Comunista assurnil' o poder fo,rLe, não conseguiu assumir o'

maelaJS eslá definido na conslitui- num regime de.mocr:Hico, o ,gene- govêrno".
ção". R.e,ferinelo-,se a existência le- nl GOc.s

.

Monteiro re.spondeu:
gal do rInl'Li'do oomU'nisLa o ex-mi- NesLe ponLo estou de a.0or,do com a

nistro de gller.J'a declarou que "a opinião expres,sa em WasJhington,

, .

economlca

com os

del'ão empregar sua inf,Juência pa­
[:a dar ás pequenas 'po·tências mais
autor·idade na del·t'l'I'ilinação dos
disposi Livos do Tmlado.

Owtras eoolp'wni!üas esotão .:sIellido oÍ'g.muJzadas :Il·es.te momento com-o

,Ínteg,raIÍrt:e .daquela C011J'01falçã1o, devendu enoarregar-s-e ela i,ntrodillção
dOiS meios modernos, métodos -de armazenamenJto Idle fnl/tas e Vleg.etais, CLeve.land, 11 (ti. P.) - Sumner
visancl,o a mdhoria da, produção agríe-ola. 'Wenes, fallando no "forUlm" inler-

Novos disturbios em Bombain r:::=�1;�I�:��,;::;,:X:.��:
I A1mencas, aorescenla,ndo: "A mais

Bombaim, 11 (U. P.) -- A cidaue d·e,sd,e a's p]'imei.ras hOl'as de hoje lefICienle malrue,Ira pela qual os

transfQI!'mou-'se novamen(e no I)Jrlll- cOlnt.ra as muLllldões ,Indus e �llUS-
J E9laJclos Uni,dos de hoj,e podem

ciJpal contro Ide inq,ui.etação da 1n- sulmwnos, en'1j),E:11ltlados em vio-'i f'o'l'Lale.cel' as i'ül'ç.as da Democra-
dia, com o reinicio dos co.nflit03

. . cia denltl'o das Amérj.cas e reagir
"1.el']·!!I·osos. Re,'ela-se qlle d'.·lra'll·te lentos cOl1lfhtos, numa LenLaÍlva., t }" d toj··t·"

�
'L

t b I d t
a,s' e.lli( enrcJ.aS o au, n ansmo

.a srell11anill filnda, Illesses conrflitos para 1Ie,S1 a e 00er
_

a Ü[':11l nes a
que uca,siemalmEmi e se m31nifesta,c]·elade. Duas facçoe,s esLao travan-morr-e'ram 21 pessoas e ficaram fe- é afere.oel· sua cooperação no se.q-

d 218 d do batalhas de pedradas o al'mas1'1 as .

, tel11' .Q se realizaldlo 2!)!) Li,do do desenvolvimenLo de liber-
prisões. , bralliCals, vendo se r·eg-istrado ainda dado e,cononüca individual no 1'8-8-

Bombaim, 11 (U .. P.) - A po- vár{Qls casos de incêndio p1'OPO- to do Hemisfério". Ohsel'vando que
Uoia i'l1Idú v,em rompendo Jogo si,Lados. o sistema r,egianal das Améri-cas, Falou. com Stalin

serviu como pedra fl..ll1Ielalrnental
da.s Naçõe,s Unidas, el·e lamenGou M()lslcol1, j 1 (U. P.) -- Cormuni­
que "e.Slle g-ov'eJ'no já não tivesse, CJa-se ,oficialmen�e que o sr. S.La­

alnterio�mente", conseg-uido üma 1in .co-n6ed·eu uma audiência ao SUSplJNSA A ORDEMi1\ea1 colaboração e a,conselh.ado marechal Montgomery. Falando c.m 11
seus vilsiillhos all11e.ri>oanos antes seg'u�da, aos jonnalisLas, o ma.re- 'LO'nc1tes, 11 (U. P.) - Ul1gente'
que os planos fina,is da nova 01'- .cbal b1'ilLâJni,co declarou h:a'ver en- - O MinÍ1S>tério do Tlrarbalho anun­

dell11 inDenlaciüna1 esü-vess,em com- �ontrado ,stalin bem disposto e de', dou qU:e a ordem, i\11Cll1�bindo o

pI8ltad.o,s. Wl81les manifestou, tam-, boa saude. A co.nversaçã-o, que te- exército da dDs:trib'l1ição Idle gêne­
bém, la esperança de que "antes do I VB Ing1aT no Kremlin, foi longa .. A, ro-s, a pa'1't1r 'de >s.egunda-fleira, foi
tratado com a Alemanha estar Ler-.noi�e, Stalin ofere,c,e.u um janlarirevogadla "até que se esclareça a

minado", os Estados Unidos po-
I

ao ilusLre visitante.' sitllaç�o".
J

�

RENO, 11 (U. P.) - (Nevada) - Os o lhos dum condenado á morte
e já executado coutinnarão a viver, no rosto do carcerejro. Ê. que pou­
co antes de morrer na cârnara de gás ela prisão local, ontem á :11I0ite, um
condenado doou seus olho:s aIO carcereiro, parciahmende cego, em con­

sequência dum acidente, que s,e m-ostrara seu arnigo nos dias de prisão.
,Logo ,dlelP-ois d:e constetaoa a morte, o médico ,da prisão retirou: a parte
.r.itrea dos olhos do morto, enxertando-a no beneficoado. O resustado,
porém, ISÓ sená conhecido daqui a dois meses,

Para elevar o padrão da vida
NOVA YORK, 11 (U. P.) -:- Nelson Rockefeller, aIliundo'll a forma­

ção da Jn1ernatioTI,al Bas-ic Eoonomy C()IrpO'rliltion, que vai ·empregar dois
millhões de dólares "nulIna expre'ri,ência desrti-naidla a elevar os padrões
o,e v�cta das outr,a·s pairtes do Jll,un.do. 'COim a adoção ela técnica indl.l'striai
c agdcüla norte-amerÍiCatna".

.

Na entre;vjsta que aqui concedeu. hoje. Nels,oJIl RockeflelJer decl.ar-ou

que UIl11 pr()lgmma idre produção die 'Siementes /lribr1d::rs de milho já foi
in1c.iado na zona sul do Brasil.

Querem ensinar ao pre,s. Truman.

W'asbim@lom" 11 (U. P,) - o d.e- Corrêios, Depa'rtamrento do Traba­
putado r�u!blÍiCa:no John Taiber, 111'0,· .A;gência 'Feder.al de Seguros e

p1'esiden,t·e da .comissão orçarmentá- finaJnl€lnte o Depar·tamento do MÍ­
ria da câmara, alnnn>CÍQ1U que inicia- nistériJo do interior. Textualmente
rá a vilnte do Ico'rr,enfle, as di.&CUS- Taber acnescentou: O pres1dente
sões s·ôbl1e as quatro leis do orça-,OOInCddJeu (f'l.larntias 1J11UÍ:'tO rumplas.
mento apres·emltad3ls por Tr'UJl.11an. Vamos mostrar-lhe como é. possi-
MSlsas leis ·reunem. pr-ojetolS� dó 01'-1 veJ reduzi-Ias e 'aumentar a efi­
çamen1.o para a Marinha, Tesouro, clêneia do govêrno.

Regressou
marechal

(l.

Mo�c:ou, 11 (U. P. )- Encer,ran-
RO:JTItl, 11 (U. P.) - ° quarteldo Slua vi,sHa á Rússia, o marechal

general da Raf Ino Hotel ;\llano,
�Ionte�omery pa1'1ill.1, hoje, ao meio

desta .oa(pitaI, foi .evacuad:o hoje,Idlia, por via aérea de negresso a
ás do.ze e trinta, IdepoiJs que um anu-·

LOlndres, via Berllim.
nial.1o tel-ed:1onara á polícia, a'Visan-·
'00 q.ue havia uma bomba n'o edifí­
do. F'J.linICLonários i,talianos e polí­
cias anilit3lres briifâ'ni-cos inidaram
uma bus.ca millmcios·a.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Laboratório

Não há, por certo, interesse sa­

bel' sí os acridíos são originários
da Áfriloa ou da América. O que
intarsssa, pOl'ém, lé descobrir a

pramordial formação de tão malé­
f'icos espalhadores de m isér-ias.

Sobre os S'flUS descendentes
denominados - SALiTõES - (i),
apreciamo-os dêsde o desovar, até \
certo crescimento. O ovo, espécie
de c.asulo seun cálci,o, cormprido·,
maceT,e�o, ,é soterrarIa. Geraldo, o

acrídio, logo rompe a c,élJmada que
lhe Icobre. Alpar,ece, le[]Jlão, de' for­
ma Ilonga, ap'ilntw1hado de verlde e

ourn. Dias depois, engrossa o cor­

po e Idiminue o comprimell1rtO, to­

miltndo, ainda, a .cÔl' qua,si preta.
Assim, pois, aLé a uHima levo-

\ução parsa por 'seL,e mat!zes o

l:Ileoantado avíp'ar.o. .

F,echrumos poi's, o parên Lesjls.
Se fôr preoedi!CIo queÍllll'a nos

taquarai,s, prur'a o futuro não h>a­
Vlerá mais Ipragas-d,e-ratos.

Q LlJaJ.nltO aiOS -acrídiolS car·ece se

fava acurada ,ifllVsgtigaçãõ a fim

de, antes de ImübilÍlS'aldos para a

invasão, serf?l1l dtesLr.oçad<os.
O grande Osvaldo Cruz não ma­

tfiijp�t1ou noohUJffi palia:tivo ,contra
a :f.eblle amar,ela. E extitnguiu-a
na sua fonbe primitiva - decre-

tando morte aos rallr>
NOTA - (1) SALTõES em, Rio Grande do Sul denominam

Portugal cha,ma'm " ao I s,
aItão uma espécie de pu1ga gran­

gafanhoto ·saltão. I de que" nas xarqueada,s 'wta;cam .a

No inbe�ritQl' desLe Estado e ,lo carn� qUlando em secag,em.

nervuras.

o maior e mcne moderno estoq ae em

CASIMIRAS. LÃS, TROPICAIS, ALBENES, BRINS,
LINHOS, SEDAS E TE:CIDOS PARA SENHORAS.

AVIAMENTOS EM, GERAL PARA ALFAIATES

Devido o nosso grande estóque - adquirido diretamente
DaS fábricas - estamos em condições de vender

pelos menores preços da praça.

Enviamos amostras por via aérea e a mercadoria pelo
reembolso postal ou mesmo via aérea.

Aceitamos representantes em todas as cidades do Brasil.

Avenida Rangel Pestana, 2114 _' São Paulo
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PRA���bóa l' AMERICANT-EX LTD1t
(A mais perfeita organização de reembolso)A, ultima Guerra Mundial (ape­

sar de causar' grandes males) iI?- \
peratívou no campo dia ciência,
mara vilhosas descobertas: 'o ra­

dar, a pinicilina, Ia bomba atôrni­
ca ...

'rem sido porém, o século deze­

nove, o per-iodo de alarmante ·e\ 0-

Iução : progresso fome, greves, Ler­

r-emotos. Agona, porém, 'como .epí­
rugo da grande tragédia recém-

"Quem extraviar ou inutilizar o terminada entra em lula astrono­

certificado de alistamento pagará mícamente mohilisada a natuaeza,
multa de -lO a 50 cruzeiros, outros- cujos 'elemenlos beligerantes ala­

si,m incorrerá em- multa de 20 a 118 garn muitos países da América.

cruzeiros aquele que extraviar '�R Queremos, apenas, nos referir aos

Inutifizar o Certificado de Reser- g·aJ·anhoto's que, ode estado em
vista". estado, de país e�aÍs, Ibusüa:m o

(Art. 129 da Lei do Serviço Mili- pão em embrião - sem envolverem

Itar). o RÁPlO (em seus tempos e mo-

da:s) veem [propagando miséria,
__-----••---i-------------- _preocupando IPOVOS ao ponto de

(além de medidas oferecidas pelo
Governo Federar; para combate­
los, o nosso 'Selllátdo, também votou

apreciável sorna.

ABRAMOS UM PA,RÊNTESLS :

Há pragas que aparecem .em

determinada época, cuja existen­
cia não alcança duas fases da es­

tação do ano.

O nato-da-taquara, por exemplo,
que é androg íno,' islo é sem S€xO

definido, somente aparece de trín­
la em trinta anos, quando 'os ta­

quarais rlorescem. Or igina-se por
metamoi-Jose, de um gervão, dentro
do gomo da Laquara. Ainda, há
quatro anos, apareceu ern quantí­
dade alanmarste em certos muni­

cípios do Rio Grande do Sul 'e,
deste Estado, cujas lavouras de
úri,g'o e de' outros cereais rorarn
dtwniofi.c,adas quasi em dois terços.
Alguns colonos, a quem fa,látrno.s,
afirmam que os notívagos roedores
soo desprovidos de ossos, cujas
pernas e costelas são apoiadas em

Radio-Tecnico-Eléctron
Fundado em 1935'

Montagem -ie ródio., Ampli-

I
ficadore.-Tran.mi••Cilu.

Material irnportadl' direta­
mente do. U. 3. A
Proprietário

0lom'lr GA.orgeS Bõhm

,I
&:ecb� - Tecnico - Profis.io:rooJ

formado na &uropo
i'lorian6pol�.

�uu João Pinto n 29 - Sob

I tivíÍÂiti"ríiõS'4
I Rua Deodoro, 33

Ftorienôpolis
Liveca snovos e-usedo8,
em diversos idiomas.

A tende encomendas de
obras editadas no Brasil
'ou r.o estrangeiro,

MIlRIl\lllHOSflS
*

. O uieict BstÓqUe­
O mais lindo
sortimento

A maior organiza-­
çilo de vendas pelo
reembolso postal.

" ;

[ompre seo eerte pelo mes ..

mo preto do alata�o pao..

lista. F.II\1iamos amoslras.

* ��'liJ4
REPHESENTANTES: Aceitamos

ativos e experientes de ambos
'J8 sexos, ExigimQs idoneidade.

f.f.r..��
---------------------------------------------------

Banco Nacional do Comércio
,S O C I E D ADE ANÔNIMA

Redação e Oficinas à rua João
Pinto n. 5

Diretor: BARREIROS FILHO
Proprietário e Dir.-Gerente

SIDNEI NOCETI
Diretcr de Redação:

A. DAMASCENO DA SILVA
Chefe de Paginação:

FRANCISCO LAMAllQUE
Ch('f� de Impressii.o:

JOAQt'·.IM CABRAL DA 3ILVA
Representan te:

, A. S.,LARA
Rua Senador Dantas, 40 - _5"

andar
Tel- t2-5924 - Rio de Janeiro

Novidades todas .. I

A VISO
Temos o prazer de comunicar aos senhores acionistas

dêste Banco que o dividendo relativo ao 2°. semestre de '1946
está sendo pago, a partir desta data, a razão de 10%- ao ano,'
ou seja de Cr.$ 10,00 pua as ações integralizadas e de

Cf.$
-

5,00 para as ações por integralizar.
Florianópolis, 9 de 'janeiro de 1947.
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Cr$
c-s
Cr$
c-s
Cr$
Cr$
Cr$
c-s
Cr$

Ano .... , ,.

Semestre .

,r!imest e ::..
Me� .

�úmeto avulso ..

Ano .

Semestre
Trimestre .

Número avulso ..

80,00
45,00
25,00
9,00
0.50
90,00
50,00
30,00
0,50

semanas

Filial

Camisas, Gravatas, Pijame.,
Meia. da. melhores, pelol me­

nores preço. .6 na CASA MIS
GELANEA - RuaC. Mafra. 6

Anúncios mediante I contrato

Os originais, mesmo não

�
publicados; não serão -

devolvidos. '

A direção não se respon- j

sabiliza pelos coneeítea ;

emitidos nos artigos -

assinados J

SÔNIA
-

SIMAS SILVA
participa aos lIeUII parentes
e pe.sôas de !lua intimidade,
que .eu lar foi enrequecido
com o na.cimento de !lua
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FARMÁCIAS DE PLANTÃO'
MES DE JANEIRO

-

10 - quarta-feira - Farmácia'>
Esperança - Rua Conselheiro Ma­
fra.

4, - sábado - Farmácia NeJsoIJl!
- Rua Feldpe Schmidt.

5 - domingo - Farmácia Nel-·
sÜ'n -- Rua F1e'1ipe Schmídt.

11 - sábado - Farmácia Mo-·
der-na - Praça 15 de Novemoro..

12 - domingo - Farmácia Mo-­
derna -- Praça 15 de Novembro•.

18 � sábado - Farmác.ia StOr
Antônio - Rua João PiiD!to.

19 � domingo - FaI'mácia Sto.
Antônio - Rua João Pitllto.

25 - sábfJJdo - Farmácia Cata-­
rine.nse :_ Rua Trajano.
26 - dlomilllgo - Favmácia; Ga-

tarineDlse - RU::I 'l'oo.jano. ,

O serviço Dlorturno tSlerá ef.etuad:OI'

pela Farmácia SMlLo A:utônió sita>
á �ua- João PilIlJto.

TELEFONES MAIS 1'IECE.SSITAD05
Bombeiros ..............•.....••• 1318
'Polícia ... ",.................... '1031"
Delegaciâ O. P. Social .. ,......... 157f!.\
Maternidade .. '.' . , .. _ .. , � . . . . . . . . 115'
Hospital Nerêu Ramos UI
Santa Casa ...............•..•••• 103'"
Casa de Saúde S, Sebasti�o ....... nu
Assistência Municipal ......•.•••• 166'"
Hospital Militar 115'
140 B. C, use
Base."!\.wa "................... 1116
7' B. L A. o. .... "............. 159.
Capitania do. Porto. " ••... , . . . . . . • 138.
16' C._ R :........... 1601

Fô<ça P.oli�ial 11���PenltenClárla •..••• • • • • • • • • • • • • • • ii ..
·

"O Estado" 10ll21'
• A Gazeta" , " 165.
"Diário da Tarde" 157'
L. B. A 164'
l!;mp, FM«áia �rtigà .. - ..
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f.�ociall Sem precedentes o 'entusiasmo

pessedísta BD Rio do
:.SRA. CARMEM LUCIA TOLEN'rINO DR. CARLOS C{)RRJ!:A Rio do Sul, 7 (Do corcespon- AO passar pela 10oaJ.idade

dei
alegria que não sabemos bem co-

DE SOUZA A eteméiids de amanhã assina- dente) - Prossegue numa anima- Barra das Pombas, belo' e flores- mo descrever o grande comício
A data de hoje assi:nala o ani- Ia o anh'el'sário naLalício do 'Sl�' ção e entusiasmo sem procedentes oente povoado de Rio do Sul, uma com o que o valoro-so povo de

versàrío nata.ltcio da exma. sra.. dr. Car+os Corrêa, grande í'igura a campanha polft.ica aqui desen- grande multidão fê-los parar e 'I'aio consagrou o Candidato da.
.d. J Carmen LUOla 'I'ulentíno de da classe médica catarn.ense, volvida pelo P. S. D. aí, em meio ao entusíasmo reinan- Vitória .

. Souza, e·StP.osa do sr. Eurioo 'I'nlen- Em virtude de suas grandes re- Dia a dia novas caravanas per- te, empolgante comício se verí Ii- João Bertolí, Luiz Bentolí Jr.,
í.ino d� �o�a, propt-ietár-io dos

Ilações e� nosso meios sociais, o correm O' g.r.a.IlJde município para cou, falando os senhores Leandro Bertoldo Ja.coQ�en,. Mario _Mafra,Omes COloa:dos. dl·gO,O conter-raneo, que atualrnen, apontar ao eléitoraco as vanta- Bertolí, grande comerciante da 10- Acadêmico Osní Kirsten, João Ba-

,Da:ma de destacadas virtudes, a te se encontr-a, em S. Paulo, rece- gens que, inegavelmente, lhe ofe- calidade, o dr. Mário Mafra, e. os Lista dos Santos, Herme.lino Lar­
.digna an.lViersanante ['I�éberá ho- berá as manírestaoõss de aopreço de I rece o seu programa de amparo á senhores Honorato Isolani, Aris- gura e Arísteu Di�tal'evi arranca-
.)e, os ,elu-slv.os cll'mpI'lmenLos de .seus mumeros amigos, ás quais lavoura, de proteção à infância; teu Diotalevi e Joaquim Bar-uíf'i, mm víhrarrtes aclamações da enor-
.suas ·numer·osa·s relações. "O Estado" se associa. de respeito' pelas liberdades pú- sendo todos vivamente aplaudidos. me multidão.

SRA. OTILIA PlRACURUCA SRA. HELENA S. LA PORTA blicas. Em Tai.ó estava prepar-ado um Dali, no dia seguinte, a carava-
BLUM Festeja-omais uma data natatí- E o grande eleitorado de Rio do grandioso churrasco, a que com- na prosseguiu, visitando as loca�Aniversarja-se, nesta data, a cía, amanhã, a exma. sra, d. Hele- Sul, que bem compreende de que pareceram varias centenas de co- lídades de Ribeirão Luiz, Ribei­

exma. sra. d. Otília Piracuruca na Garoralis La Ponta, esposa do lado es.tá o seu interêsse, não r-e- lonos, reinando um entusiasmo rão Grande, .e Rio do Campo, sen-
Blurn, esposa do nosso ilustrado sr. dr. Miguel La Porta gateia aplausos e estímulo aos ca- indescritível. do em toda parte recebida e feste-
-conterráneo dr. Heitor Blum, di- TLe. ARMANDO FERNANDES ravaneicos, dando-lhes a cada Nessa ocasião, falaram tantos jada C(UÍ} delirantes iovações.
retor do Departamento das Muni- GUEDES passo demonstrações as mais ine- oradores e era tal a ex-pansão de
-cipalídades. Comemora seu na talício, ama- quívocas de sua solidariedade ao

Senhora grande 'estimada nos nhã, o sr. 'I'te, Ar-mando Fernandes valoroso candidato do coração do Q
·

nossos meios sociais em razão de Guedes, da nossa Polí-cia Miliãar. povo catar-inense : o Dr. .Aderbai uerlam
suas desta/caldas virtudes, de espi- MEN,INA LlLÁ Rarnos da Silva. NURElvtBERG, 11 (U. P.) _ Revela-se hoje, no tribunal, para os

rito e coração 'e, amizades, pela Faz anos, amanhã, a menina Li- Ainda domingo, dia 5, uma CI!1- crimes de guerra que cientistas do exército alemão estudaram, em se-

.;sua abnegada atuação nos movi- lá. , f'rlha do sr. Jüvenal Silva. ravana de 5 automóveis partiu de tembro de 1943, a possibalídade dia- atacar os Estados Unidos com armas

mantos de benemerência social, se- DR. ALCIDES OLIVEIRA Rio. do Sul, rumo á Taió, onde se haoteriológícas, levadas em submacinos e arviões. Importariam besouros
rá hoje, eí'usivamenta hornenagea- Faz' ano.s, aif!lall'hã, o ·sr. dr. Al- preparav,a grandioso comf.cio. I do Japã.o, .e parasitas dO' trig-o .da Rumân�a e T�rquia, paTa apurat: os

.. da pelo va.sto cír·c.ulo de suas ami- c·ide.s Oliveil'a, competente dentis-. lmelhores métodos de ataqu.e. Mae<; os ,nlUZ1sil:a's ltivera:m medo das ,repre-
zade·s. lá da Bas'e Aérea.

,; Os udeol'8tas de 'salias norte-arn,erÍlca:nas' 110 mesm.o derr€llliO.
"O EsLado" llipreE·e,ruta respeito- *

.csos· votos de p·erenes feh.cidades. SATIRO 003 SANTOS INova Trento Feroz persegui�ãoSRA. GLORIA S. GRI8ARD
I

Na d�ta �e"ale con>pl�tamais. Y
Trans'collTe hOJe o a·niVeI\"ári·o um Q01VeUaClO o 'r. Sabro dos Nova TrellLo 9 (VIa po.sLal) aos 'rebeldesnaJtalício da exma. sra. d. Cloria

I Sartos funcionário do Instituto Re.lativamenLe a uma l'eclamação
..

x de Identificação .. Medico Legal."SohuLel Gl'1sa'I1d, esposa do nosso •••
' . dos des,illical.do ·diretório ud'enista

cbrilhaIllte col-ega de imprensa 05'1'. BODAS DE PRATA loca.! (dois dOIS respeotivos mem-

Waldir Grisar.d redator do "Diário No dia 15 do corente, o ca;;a! b.ros ing'l'essanam nas fileiras pes-l HOJE - Domingo dia 12 Ue' Janei-
Oficial do EsLado". Garlo.s da Mota Ri.beiro, al.lo fl1n-. sf:'distas.). e publicada nl1JIll orgão I 1'0 'de 1947.

JACOB BOABA1D cionár10 do Bamco do Brasil, IlO loposJ.ClD<lllsLa mformando que a j RITZ - Á 1,45 l1.OI'a3
Passa hoj-e o llinivers·ário do sr. Rio de Janeiro. f:' �ral'ia das Dorc5 propaganda opo.sicionisLa não está - Mátinée. Chic _

Jaco.h Boaba,id, estimadü camer- Fragoso Ribeir�, l'csiclenl,p.s naque-
s·endo re.sp·eila,da neste mUlUClpIO, Ingrid Bergman e G-ary Coopero

-

ciante mesta praça. Il.a üida,dc, co.mpl�t.al·á 25 anas de conv,em esclarecer o seguinLe: MULHEH. J<.;XóTICA
FAZ ANOS HOJE: .

casa.dos. Ele de.Slce.nelembe de ram;.. Em virLude da péssima quali- Censura: Livl'e.
- a exma. sra. d. Nilza Nunes, lia Paranaense e ela cwt.arinemo dr:;e de grude usada para afixar No pl'ogTama: Noticiário da se-

.L�nhares, ·esposa do S'1'. Ildefonso I filha .clo Major Elpfdi.o Fragoso. LJ, gra�de r.etl'ato cio Sl':., Irineu ma/na Mi x "3 - DF};.

.Lmhares.
. Do ca.sal exi'slem os segui nLes 1301. nhausen, este fOI -aI I aooado Preços: 0,00 - 2,40.

- a exma. sra. Co,rália Alves'filhOts: Cyre.ne, casada 00 mo Sl'. por uma forte luJada de vento e

·R·T·'1·.'/··_·,.:I ...

·

.. ·'1,1·�,··.(j ..�0· e"s',3'0"I'lr's"la POII·".18.rGl;lva,el'd. Ca,pi.tã,o do ExprcHo, Alberto Pe- não pelo.s pessedisLas, como a,le- L< - "u v I U
a snLa.· AJi.oe Pereira l'rira da' Si'lvia;' Amaury, fLmc:o- gam os elemos reclamante.s. _ Se�sões E-lega'nies -_ (Sa'l1'úo Angelo, 4 (A. N.) - Na '-

- a srLa. Albertina Régis. nário do Banc.o do Brasil; Carlos E riã15 .� só isso. Há um faLo Lana Turner. Johu.. Hodiak e noite. de 1& para 2 do corr,emte, pOlr
- a sLa. Cslmira Sa,nta,na BOl'ba, Alberto, estudaIllte, e' Ma.r.ia T.en- mais ex;pressivo ,súb11e a me.nt.a-

i JUlmes Uraig - em: motivo ,ai.nra não bem esclp.reci-
distinta profes-osra do Grupo Es- 7.a. Neta: Ana Mal'ia. fihho do sr

lida;de dos udenisLas de , Nova: A FELJCIDADE \'1<::\1 DEPOIS dos, lH�ças pentencenbe,s a gua·r-
,c-olar Lauro MüJ,[er. Capi,tão Al.bel'Lo e a exma. sra. d. Trento. Censura: Line. nição liederal, desta capital, e pra-

- a estimada pl'.o,f.essora Izaura' Cymne PeDeira da Silva. A ml.ssa
. D�a 6, aprovei·Land.o...,se da eon-' No programa: ·Jornal ela Téla 47 ças dia d'8sta,camento da Bri.gada

'Veiga de Fari:as, do corpo do.cent.e! será rezla,da pelo CiJol1deal D. Jaime .iI'le�ao na hora da cl��ga.da a �lrr;; 1- DFB; Atl.wlidades RK0 pathé MiJilLar, ualjl,bém desta cidade, t�a-
,"O Grupo Escolar Padre Anch Ie la. Câmara, na ma,tri'z da Gloria. caie de um gl'UpO de bOl ....ma;mao

(- JOl'llal. vanann vio}-ento tiroteIO na esquma
- o menino Ondir, filh.o do sr. O distinto e estimaldo casal que

os chefes udelllsLas tletiraram de P"eeos: ás 1.,15 e 8.30 hrs da rua 14 de ju.lho com a rua Ma-
"Valdir Macuco, a.J.to e esLimado r.eside á .Rua Gag-o oCutinho, 91, um quarto, 'Um quadro onde esLa- 5,00 � 3,00; 'ás 6,30 hr-s _ 5,00. Deühal Fl.oriano, i.sto é, em pleno
f'Unci'onlário esta:dual. a,parL 10, nas Lara'njeiras, Rio de vam o.s reLra.tos do dr. Aderbal : .. .. .. . coração da cidade, fa,to êss.e ocor-

DR. HEITOR BLUM Janeiro, receberá .as homenagem R. da Silva, Dr. GaII.otti e Antonio ROXY _ ás 2 horas rido ás 10 horas da llrOite, quando
Na data de amamhã comemora de seus ami-g.os por tão auspiciosa Tavares, que e'es substituiram 10 - Jo.rnal (Ia Téla 45 _ DFB. ainda havia iIllte.ns-o. movimento.

seu aniversário nataHcio o sr.

dr'l ef�méri-de., Pelo r·e�rwto do dr. Irineu Bor- 20 _ Miekey Rooney e Bonita Por sorte dos tran:s-eurrl'eE além
-Hei ler BI'um, figura ,de I'e·l.evo nos nhause.n.

'

Granville. do .reboco dos muros .adjaoenLes e

nossos meios intelectuais e sociais-, f, F d 4948 Um grupo de rapazes, á frente I ANDY HARDY PREFERE AS das vitri:nes das Casas P·ernambu-
Ex·er,oellld·o atualmente, as fUtl1- ,arro or.a dO:!! qilais se encontrava um filho LOURAS canas que foram quebmdas com

.ções de dir·stor do Departamento Bos,tou, 11 (U. P.) - A Compa- do sr. Batti,9totti, membro do Di- 30 _ Ann Solhem e James os tirps, só um dos cantendo.res
d:as Municipalidades, vem pres:- nhia Ror<Í rpr.etende lançar !I110· pró- retório U<ienista, càrreg.aram·o l'e- Graig. saiu, leV'ement.e ferido. Ao que
lando reai,s serviços ao Estado, 'ximo ano, um ·carro completamen- í1el'ido qua,pl'o pe,la:s ,rua.s da ci-

.

SABOTADORA ROMANTICA .sâbem, f<oi aberto ri.goroso inqué-
ruereoendo por i.sto, o .respeito e a te DtOv.o, ma�s leve e mais barato dade dura:nLe toda a noi;f;e, gri-tan- Censura: Livre. rito _para apura,l' as l'esrpo'ns-abili-
-:admiração de todos. que os atuais. para· reconquistar 'da: lrineu Bornhausen, ,lá vai o Preços: 3,00 2,40. da.{].es .

. t\ecre.ta;rio, famb�m, da G:aixa de sua posição TIlesse campo. F�ú o boi!
.

'

�-----_

"Esmolas aos Indige.nl·es de' Floria- que anunciou, ·aqui, .' o vice-rpresi- É de ex·tl'anha·vel que logo um ROXY - ás 7,30 horas Foram p.elos aresnópolis, de\'·e-se ao seu esfo.rço e dClnte :de erIl(pI'êsa, Sr Davis. O filho de um udenis:ta tomaslge n�5- Gary CooTisr e Jng·rid Bergman
<lonstante operosidade, a ma,neira modelo 19� con<Sltitu1rá a maior sa brincaideira de mau gosto cun- MULHER EXóTICA Ban:gkok, 11 (U. P.)

_

- A Rádio
eJic·ienl'e como a.qu'e.la pia imsti- illlodifi1caçáo dCiSldie que se introdu-. tra o ill.ls1r·e chefe oposiciooi·sta. Oensura: Até 14 anos.

..

.

tuiçãa realiza seus objetivos. zju o modelo "A", ·em 1928; e pos-
._
As Lho.ras da mllKlrugada dieixa- No pr:ograma: Notícias da

"O Estado" envia a,o ilustPe ani- sui.ná a maior paI'ltie dos a'cessórios ram o qua<iro com ó retrato do sr. mana 46 x 43 - DFB:

'Versariant,e, efu.sivos votos de feli- dos mo-delo.s a�uais, po.is 'Os moto- Irineu defro.nte á Igreja Ma+,riz MeLro Jornal - Atualidades.
cidade. ristas parecem fazer questãiÚ disso. -local PI'eço único: Cr$ 3,60.

Vida

�-------

da
Sul

campanha

microbioscom

Atenas, 11 (U. P.) - Despachos
rece.bidos nojoe a'qui, informam que

as tropas gov.el'narnentais gregas
estã.o movendo flerroz pe.rseguiçã'O
aos rcsma'nesoemtes rebeldes que
e.stão em fuga para o território da

Bulgár�a, em seguida' a derrota so­

frida· .na 'fra.cia: ,oriental.

Tiroteio entre pra�as
do Exército e

d.e Vidna alllluncia que dois' trens

de trqpas fr-anoesas V'da,ram pelos
ares ·em Saigoo M-y1tih.on, no. Cochin·
china, província meridi1On-a1 da In­
doohina.

se-·

Catarineuse: O dr. Saulo Ramos, o humanitário médico que ha uma d�cada, de
aDOS vem ateodeado com carinho e zelo os nossos doentes, é candidato a

deputado estadual pelO Partido Trabalhista Brasileiro.

Catarineose, vota em Saulo Ramos, e terás a certeza de teres alguem na
assembléia legislativa que defenderá os teus direitos e as leis' trabalhistas..

Trabalhador catarinense, prestigia com te.R voto, o. médico bODesto que é
teu amigo e conhece as tnas Decessidades� .'

.

Vota em Saulo Ramos candidato a deputado estadu�al pelo P. T. B.
..
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• 'RETIRARAM SUAS CANDI­
DATURAS

Tôdas as bebidas, Inclustve a!l
fabricadas em outros Estados.
retiraram suas candidaturas.

Crim... cí"l para reinar nos lares catarí-

FARM'ACIA ESPERANÇ·A Co�ltuiÇao ti. Soc:iedact.. f'uenses,
- em vista da certiMi::-

NATURALIZAÇOES ma vitória do aperitivo KNOT ..

do Farmariutiço NILO LAUS

I
�tu101. Deolarotórioe Aproxime·s� mais de seu

Beje e ama.hã será a sua pl"eferida B ,R I ,T O.' &.c:rit. -- Pl�-�� Nov. 23. amigos e parentes -envmnd&-
Dr........ Dacionais, e estrangeiras - H.oDleopátias - Pena- • _. -Ihes um número da revista O
-........

marias - �il(OlJ d�, bOl"rach.. O aJJalala" indicado RMJd.� n;odeJl-tee '7. I: vALE DO ITAJAt, edição de..
'

__.....__�Ga::raft::t:��H�a�e:�:a:���::�"�âa::�:·�G:o�r:ec:eK::ai=ri�o�m=é:d=u:��·__� T���a�d�.�n�w�s�.�7�· �==:::::':':::.:.:l��::::::==�--�d:re�ad=a�a�FIOrianópolis

Empreze de neveqeçao
Ot-lE'REM

NÀVIO-MOTOR "ESTELA" \

A máxima rapidez e garantra pa -a transporte de suas mercadorias.'
Agentes em Plorianôpchs CARLOS HOEPCKE S. A.

CURSO DE MOTORISTA
e

Serv ço de Pronto Socorro de Automóve is
Ensina-se a dirigir automóveis

Amador e Prof.ss ronat
Teoria e prática � conhecimento do motor.

Atenaem se chamados para reparos de urgênci a.
Auto-E,:,cOla 1-47.77

GA1'<F.GE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, .

40 ..

DE PIONEIRO
A SERVIÇO DE V.S.

FILIA r, VARIG:
EDIFICIO LA

Placa 15 dp Nov=mb o
PORTA - Telefone 1325

I

Tendo deixado o exercício do
cargo de Delegado do L A. P. C.

(Instituto dos Comereiát-ios) nês­
te Estado e tendo que voltar ao

Paraná, o Snr. José Ernesto

I Ericksen Pereira faz ciente ás

I' pessoas que com êle tem contas e

negócios part.iculares a liquidar,

I
q.ue--se acha á disposição de qual­

,

quer possivel credor, na séde da

Delegacia do L A. P. C. até o dia
14 do corrente e na Delegacia do

I L A. P. C., em Curitiba, (Avenida
-------___ João Pessõa - nO '103, 5°), daque-
MACHADO • UA Ia data em diante. IAcrtDGw. R.�taoau.m Florianópolis, 8-1-47. �=����������===.-

o._, r

r.".atn. : Florian6poU.
Qua 1040 PiDto I n. II
Coha POIItal. 37
i"Uicl: Cr-aI6ma

Rua Floriano Peizoto••/D
(Edit., Pftípl'lu).

T.l�: .,'"PR1MlJ8"'
Acrea- DOe prinolpala
_dDJGtolae cio E.todo

'.'

Sociedade Anônima I
«4 Na.ção»

.

Assembléia geral extraordinária
o Conselho Fiscal da Sociedade Anô­

nima "A Nação", .de Blumenau, Estado
de Santa Catarina, por seus membros
ínrra-assmados, atendendo ao que lhe
foi solícítado pelos acionlstas da Em­
prêsa, srs. dr. Francisco de Assis Cha­
teaubriand Bandehia de Mello e João
Napoleão de Carvalho, convida os seriho­
res acionistas da Sociedade a se reuni­
rem em assembléia geral extraorrluná­
ria, que se realizará no próximo dia 22
do corrente mês, às 10 horas, na sede
social, sita na cidade de Blurnenau, Es­
tado de Santa Oatarina. à ,rua' 15 de
Novembro, n. 64·2, afim-de dallberarem
sôbre a destituição da atual direwria e

elelção de nova, De São Paulo, para
Blumenau, 4 de janeiro de 1947.

O Conselho Fiscal: Edmundo Monteiro,
Armando Oliveira. e José Paranhos do
Rio Branco.
Assinam também esta convocação os

'srs. acionistas Francisco de Assls Cha­
teaubriand Bandeira de .Mello e João
Napoleão de Carvalho, com a qual estão
de pleno acôrdo.
Francisco de Assis Chateaubriand

Bandeira de Mello e João Napoleão de
Carvalho.
----.----------------------

N21�
PARA RECEBER AMOSTRA GRÃTIS

ESCREVA O SEU ENDEREÇO AO

LABORATÓRIO 00111 S. I.
CAIXA POSTAL, 36

raLUMENAÚ _ SANTA CATARINA

.�.
, PEDE-SE

por obsequio a que� souber
do paradeiro' de um' êacborri­
nho de pelo mar ron Fcx e que
at+nde pelo nome CHIQUITO.
informar ao sr. Patricia S.
Borba, rua Rafael Bandeira, 18

QUEiXAS E RECLA..\IAÇõE8
PREZADO LElTOR: S. o que ,b.

interessa é. realmente. uma providencia
para endireitar o que estiver errad.o �

para Que aleama falta não se repita; e

NAO o esçâadaíe que & sua reclamaçAo
00. q uebca poderá vir a eausar , encamr­

nhe-a á SEC�AO RECLAMAçõeS;
de o ESTADO, que o r...o será !e'ndo
sem demora ao çonhecime.oto de qllem
de direito, recebendo v. I. uma in.fo�·

� do resultado. embora em alguns "".

80S não sejam publicado. nem a redil

mação nem & providéDcia tomada.

TRABALHADOR

"

I I VOTA EM:

WILSON AUGUSTO DA COSTA SCHIEFLER
cANDIDATO DO PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO, QUE DEFENDERA NO LEGISLATIVO ES.,

TADUAL O DIREITO DE TEUS FItHOS.I
\

AO
,"

.

A F�bt'iqa de Vasaouraa -Santa Catar-ina, estebelecida à rua

Sanctos Saraiva, 68 (Estrei o) tem o pr azer de comunicar a

todos -seus freguezes e in ter essad os desta e dernai s preç as, que
. já está aceitá'rtc-o pedidos de vassouras para qualquer

quantidade e pronta entrega.
Florianópolis. 2. de janeiro de 1947

MACHADO & BASTOS

SrodieckDr. Henrique
ADVOGJDO

Rua Felipe Schrnidt 2!, sobrado

(Altos da (CASA PARAISO) - FIJianópoJis

PROCURA-SE.- ��::oodoc���:�:;
• do <Estado. ramo

de madeiros, para orgal'lizar firma exportadora. Se dia­
puser d.e capital da-se sociedade ou .somente interesse.
Procurar JAFE, «Hotel La Porto», mercondo encontro.

ESCRITÓRiO JURtDICO COMERCIAd.
A••un):OII :lTurídicos.- Comerciai. -.R�};ais B .Informativo.

.8Ilderec;o Tel. . ELIBRANCO - LAJ.r.a:I - Santa Catarina
CONlulte �lIa Organização onte. de •• decidir pela com­

. !)!'G ou venda de imoveia, pinhal. ou qualquer
emprna neate "todo

Diretor: •• DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

Rua F'r",i ROlZéric. !'l4 - Caixa. Postal !\4 - fi'�",1' \lid

A Pomada Mau Zaa lhe clar6 o afiTio desejado.
combatendo as dÓl'es e 08 pr-uridoe. deseongee­
tioaando 811 dilatações. Gnlçaa ú substancias
de real efeito antiséptic:o-bactericida que entram
em sua f6nDuIa, a Pomada Mau Zaa previne ..
infecções e o aparecimento de oatros males ain·
da maia &raTes, decoITentes das hemarroidea.
A venda em todas as Parmac:ias em bimagu
com cáDuIa especialpua facilitar a aplicação.

(U.�De WiUj

A

COMERCIA.."ITE: Dá um 'li­

vro à Biblioteca do Centro Aca­
démico XI d'e Fevereiro. Con­
tribuirás, assim, para a forma­

ção cultural dos catartneases
de amanhã!

A V ISO

Junior

("Campanha pro-livre"
C. A. XI de Fevereíro),

do

João Fellíp lottar e exma.

espõsa d. Dul<inea de
Oliveira lottar

participam 008 parentas e

amigos o na.cimento
de .eu filho

João Felljp lottar

DI'. CLARNO G.
GALLEnl

ADVOGADO

EOUCAÇAO -- SAÚDE
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vamos vet qual de nós dois corre mais
FOI ASSIM QUE O VEADO E O JABUTT RESOLVERAM APOSTAR

CORRIDA NO TEMPO EM QUE OS ANiMAIS FALAVAM
No tempo em que o Carrapato tinha uma. »enda na estrada, bem

,::na encruziüioan, era costume todas as tardes aiuruareui-se lá muitos
bichos para comer e beber, porque o Carrapato vendia fiado e ninguém'
.lhe pagava, Enquanto comiam e bebiam, contavam seus casos.

Em uma' dessas tardes o Veado falou que ninguém ganhava dele na
.corrida. Foi então que o Jabuti lhe disse:

- Vamos ver qual de nós dois corre mais?
Todos os bichos deram risada, pensando que fosse brimeadeira do

..Jabuti, Mas () Jabuti tornou a dizer':
- Se aceita?' a aposta; aquele que ganhar poderá come)' o que per­

.der,
O Veado viu, então, -que o Jabuti falava sério, e aceitou, E como

ütnlu: a certeza de qonhar, disse paro. 'o Jabuti, fazendo troça:
- Você até já está morto, Jabuti.
Depois combisuu-am a estrada em que deviam correr, e o Jabuti

.pediu trés dias para treinar.
Esses três dias, em vez de treinar, o Jainüi gastou reunindo todos

<JS Jabutis de sua grande far/íilia e depois foi espalhando ttm a um, de
,di, tancia em distancia, pelo caminho em que ele ia fazer a corrida com

-o Veado.
No dia marcado, na presença de muitos bichos, apresentou-se, O

Veado sem dar nenhuma imporiomcia ao Jabuti olinhou-se com ele, O
"I'amcnduá, que éra o ju'ÍZ, deu o sinal:

- Um, dois, trésl I l
Os d.0'ÍS 'sairam. na disparada. O Veado riu-se d� Jainü: e em três

.saltos afastou-se muito na frente do seu adoerstirio.
Mais adiante, perçuntou: • .

- Estás. aí. Jobiüi?
E u.m dos Jabutis, na frente dele, respondeu-lhe:
- Ora, se .. , já estou aaui.
O Veado disparou. numa carreira doida, e bem mais adiante, tor­

·.nou a resçuniar :
- Estás ai, Jalnüi]

=Ora, se. " estou aqui, respondeu; na frente, 1l1n dos Jabulis.
O VeadQ. então esforçou=se para co 1'r,e1" mais· ainda, admirado ela

,1i{J.eireza do Jabuti.
Correndo sempre de tempo em tempo ele perguntavas
- Estás aí, Jabuti?
- 01'0., se ... estou aqui.
O Yeado Pl'OCU)'OU C01Te?' mais ainda, e tõmto se esforçou, tanto se

.esforçou, que caiú morto 110 meio do caminho. .\

O .Jabuti ficou rindo, Ficou rindo porque ninçuém. deve fazer pou­
-co dos outros,

(De "Historias da Mata Virgem", Edições Melh.oramenios);

ANToNao MALUCO
Lydio M3il'\tinho Callado

Antônio Maluco
Dos passos malucos

.

Dos olhos mal?J.cos
De vida maluca
Rodando por a'Í. , .

Na chuva e no vento
No 1I0'� na· penumbra
Nos dias rasgados
De azul' claridade

Que banham a cidade
Inteirinha, de luz;
Nas noites de escuro

Treuosas, fechadas
Sem lua, sem estrelas
Sem luz nas calçadas ..•
Antônio Maluco dos olhos azuis
Sorrindo p'rá vida
Vivendo sozinho
À beira ela vida
Sózinho e contente
Ficando p'rá traz

1fJ' os outros seguindo
Suando e sofrendo
Angúslias sentindo

L",., Sabendo que sofrem
E vão sofrer mais .••

•

Antônio Maluco

Til és Superhomem
Não penas, não pecas,
Nem mesmo envelheces
Não »assa uma sombra

Em t-eus olhos az,lis.
; Só sabes sorrir,

.. /
,ij t,: ..

"

Sorrir p'râ miséria,
Sorrir para o fausto
Sorrir para tudo . '_!

Sorrir p'rás mocinhas

Correndo espavoridas
Fugindo-te aos braços
Pilosos,
Nodosos,
Queimados e grossos .

I �"r·-
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.�. .."',"��t
;' . .1.'.,:"

..

. Abertos em cruz ...

Antônio Maluco dos olhos azuis

Que vives sózinho cercado de tantos

Tu ficas na margem vendo o rio correr

Eu voú na torrente daqueles que pensam,

Que lutam, padecem, p'rá vida viver

Eu fico contente ao ver-te feliz.
É bom »ér-te livre.
É bom vêl'-te solto

Sem chapéu, sem gravata,
Sem tuço» social, , .

Tão lim'e és tu

Que fugiste 0..0 [uizo
Do. bom e do .mal:
Tão livre és tu .

. Que fugiste a ti mesmo

Que falas a esmo

Sem preocupações
Antônio Maluco dos olhos azuis

Eu penso que é errado pensar que és louco

Chamaram-te disso porque pensas tão pouco

Perto dos outros que vivem a pensar ...

Mirtha alma me sop1'a que és dífef'ente·
Teu nome não é o que te deu essa gente
Nem doida essa vida sem rumo e sem lar

Antônió
.

Maluco - criança multi.co.

Um dia a morte p'rá ti vai. chegar
Mas não importa. que venha

Pois nem sabes que é. -

Antônio Maluco dos olhos az'u�
Dos passos malucos

De vida maluca

Rolanelo por aí, ..

Minha alma me diz'

Teu nome náo é esse

Teu nome é bem outro

Antônio Maluco - é'Antônio Feliz ..•

'f­
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,SOLID,lO.
Lamento, para. o amôr, as almas fr tas
- alma.s que não conseguem compreendeu
o cortejo d<e. dores e elegies
ou o' intimo segredo em cada ser:

natui'almen,te dooeis e macias,
sem o encanto de amar e perceber,
não sentem o fulgor das Q.jegrias
nem o .festim glorioso do prazer ......_

Vivem para o favor da mdííerença :

mostram; na sua rorea alucinante,
em seu egoísmo orig ínal,

o luxo de volupía extravagante,
que manifesta sua doença
por um isolamento universal.

-"'7" .
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A elemplo das arvores nuas

ENRIQUE RUIZ DE LA SERiVA (Colombia)
Não. O outono não é, não, .quem às árvores
arrebata suas folhas, pois, <são elas,
'são as árvores mesmas que cedem
ao vento suas folhas sêcas e amarelas ...

Â3 árvores desdenham
a pprnpa '8<s�eril da folhagem morta,
e com viril auster-idade esperam, nuas,
os rjgoreB de frio e de gelo do inverno.
Sabem que só assim a pr ímavera
as vestirá de novo!

1·;��:··:
. :��;�.��',:�;

Estas árvores nuas, minha alma,
sejam um exemplo vivo para ti.
Benuncia, como 'elas, ao que é vão,
despoja-te, oomo elas, do que é velho. .!� ,

A M O R
Se em ti morre uma idéia para sempre, Antes <te amar eu 'dizia:
arranca-a de ti e atira-a ao 'vemo. Para cortar na raiz
Porque. são os cadáveres de idéias Esta constante agonía,
a pompa estertl da folhagem morta! '!' . Amando serei 'feHz

Não finjas pensamentos que não penses, Preciso amar algum dia,
não sintas ·cOlm fingidos senttmentos, ,

Amei! Des,v'entura minha!Antes que assim,
!'IesisLe, ,sem r.oupagem, a.os l'igOlI'es do inv,e.rno, Qui'z punar-me, <13 peiorei-.
Que vo�Lará, por fim, a primavCll'a O amôr, só mágua5 con,tinha,
13 a li também .": v·estirá de novo! E, ·aos torínento's que eu já iLinha.

(Traducão de Sólon Borges dos Reis Novos tOTmenlos juntei.
1I1I1I1I1I1I1I1I1I ·

..'.'�".-..�".T�·.��..�����ã:L___ _j _:_: � _1��en�otti del Picc�ia (Juca Mulato)

: �:.:'

o Leão. Si não fossem esses

no ien toe bigodes eu resolvia
a parada duma vez

.

\ "{!:,
I �:

o BARCO DA AMBIÇXO
A vida .. E' um rio, Nele se

encontra o 'batel da Ambição. Da

margem em que estamos - é a

Esperança - podemos vislumbrar

I o lado oposto: é �Feliciade.

Todos nós estamos no barco
. da - Ambição. Entretanto, depois,
só depois, o rio nos faz compreen­
der que é impossível, á criatura,
alcançar a outra margem.,.

E ficamos, aflitivamente, a exis­

tência inteira no batel da Ambí­
ção.
Perto da Esperança, longe da

Felicidade.

" .

Assim. vivemos nós: uma' reali­

dade entre duas ilusões ...

.:til __

Já reparaste, Adolfo, como

estes botes modernos têm a

proa fora d'a�ua

,.' \

MINHA TENDA
Minha tenda .é um altar incensa-

do ao amor. Espera, viajor; aqui
dentro eu transmito, no cristal de
um carinho, todas as coisas boas

que não ves no caminho. Eu te

revelarei no baralho dos beijos co­

mo é if,ácil. 3/Paga·r esse estranho

lampeio de que veste o olhar.
Minha tenda é cigana e tu és

um cristão.

Prossegue, viajor; minha crença
é profana.
Eu tenho um coraçãomas nunca

vi o amor, ..

A cozin.nFira O!'e ganhott'�
.

na loteriaAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quem
.

saiu prejudicado?
Com " suspensão do Campeonato O úll.irno cornpr-ormsso do Paula

I
Obrigada como foi a F. C. D. a tros clubes, conseguindo vencer a

de Amadores Ida, Capital, coisa de Ramos foi contra o Caravana do ínt.em-omper o Oampeonato para todas.
há quatro meses, fazendo minun-. Ar. Exercendo forte pressão [un- proceder aos: treinos da equipe Conforme apuramos, ainda êste
-ciosa observação ver ifjcamos que to ao arco adversário, os "players" oatarínense que par.ticiparia do mês será r-eimioiado o Campeonato,
o cl obe que maior preju ízo teve do tr-icolor da Praia de Fora con- certame nacional, continuou o. e o Paula Ramos não se encontra
com a resolução da "rnater" cata- seg'uil"3Jm "Liquidá-lo" pelo alto Paula Ramos a realizar os seus. devidamente preparado prura as

r inense foi. o. Paula Ram'o.s E. C., escore de 6 x 1. 'treinos, 110 campo do Colégio Ca- lulas, uecessitando de rigorosos
.

'CiNÉ' 'IMPÉ'RiÃi:�' Ás"2 ·h;;.·"
o vioe-Iider. O poderio do quadro tricolor se tarinense, ganhando, de dia para ensaios para voltar ao nor-mal, o

_ Matinée do c Barulho -

Realmente 'há .quem não acredi- fazia sentir nas rodas' esportivas dia, maior adextrament.o tísico e qare reguer tempo e sacr-ifício (o'CO" Atualidades Gauchas 2 x 3
te nesta grande verdade, talvez da Capital, técnico, certo de que o carnpeona- "Bebelç" que o diga).'

-

h
-:

C
,Nac. Coop.

porque nao acompan ou os Jogos om uma equipe como essa, mag- to I)ecomeçaria dentro de dois me- Não oulpamos . ninguém peta má 2 _ A Cabra Faminta - Dese-
do 1° turno efeí.uados no curto nificamente orientada 'p'elo com- ses. sorte do clube. Muito ipelo CO[l

d doi

-

nho Popeye.
espaço ce OIS meses, ou, porque, -petente "coach" Francisco Praze- trár'io Iembramos aos seus dir i- A P-REFERIDA
não conhece a fundo o nobre e res, lera nadural que o Paula Ramos Mas, com a suspensão imposta mentes que a batalha não está per-

.

l.id d " I C
o' (Técnícclor)

querido esporte das mult idões : o surgisse corno o candidato de a nossa en I, a, e marer pe a
"I dida.

B D f' ,,' t id Com: Betty Gnrbl,e, John H.a1'-
f'oot-ball. majores possibilidades para C011-

. .,. 1Ci0U o certame in erompi o
Se possuem uma' diretor-ia bem

t ..rl t
.

d weye a dupla do riso J.oe E. Brown
Recordemos por um momento a. quistar o título de campeão, pois, por ompo moe ermma o

r-obusta e um conjunto de exímios (boca-larga) Marlha Raye (boqut-
-exibição do gi-êmio de Irajá Gomi- mais uma vez a verdade seja dita, Enquanto isso realizou o Paula "foot-balfers", j·9S0 basta para atas-

. nha).
de no Torneie :aetâmpago. Foi pés- os outros clubes concorr-entes iam Ramos partidas amistosas com fJ tal' o desümrno que é tão I)reJ·udi-. 3 Mosqueteiros " ..
sirna, ninguem negará. aos poucos fr-anquejando. Avaí Figueirense e Bocainva, e ou- cial a um verdadeiro clube. ':DORPEZA HUMANA
Agora, façamos uma observação

sóhre o 1° ItUlUlO e sejamos impar- VI'ra"ciais.
Mal Ireinado, porém bem equi- Noticia a "A Notícia", de Jo invi- seu telegrama 31 dezembro lenho

pado, inicia o Paula Barnos o le: íruormar que Plurn.inense jogará
Campeonato, empatando com o O sr. Alcíndo Maia, rnuílo digno aqui dia 23 dependendo um segun­
A.tlético por cinco tentos, deixando Presi,denLe do Caxias F. C .. aoaba do j,og-o dia 26 caso ,possam adiar

pontra\'ia,dos a todos. Apanha dQ de reClebet' de Curitiba. do sr. EJ;as- viagem ja contratada para Bahia

Avaí por d-oi's tentos WDltra um. mo Ma,der, pl'e",idente do Atlétieo, o pt Assim considero dificil uma exi­
Nova decepção para seus ipa"redros s'r:g'llinte tele.grama que pas'samos bição em Jüilnvi.le pt Asse.gUflo-lhe
e fans. a ll'ansl0l'ev,e-r llIa integra: enúreta,ruto que emperegaJ)ei todos

Mas, que representaram tr�s "AI.ci,ndo Maia Presi!dellte e9forços possiv'e·i", para conse,cução
pontinhos -perdidOS para um clube Caxias F. C. - Joinvile - Resposta des'se desejo e.spol'le joilnvilense
ma'gnificamente organizado e ca'­

paz de feitos notáv'eis? Nada, abso­
luta.mE.'ln'le nada. A parada ainda

nãJo estava J)erdida.
Um bom oonjunto de rapazes Londres, 11 (U. P.) - Um porta- ma'nte acentüu qu� a Grã-Bret.anha

pOIssuia o clube da .Praia d.e Póra v,o',z do Ministro do Exterior da nã-o r·eaebeu nenhum pedido no

mas, como já dissemo.s, necessitava Grã-BI'etanha confirmou ontem, ás sentido de ser modincado o refe­
de preparros Léoni:cos ,rigo.r.(}sos· pa- noticias de que a Unâão Soviética rido tratado. O tratado em questão.
1'a poder demonstrar class,e e va-

vem exig�ndo de alguns meses ,a foi elruborado depoLs da úJithpa
101'. esta parte, ,iu:nto ao gOVêl'110 no-rue- guerra pelo Supremo COlOselho de

Real,izar3lm "trainings" co,m mais g;l1i"s, ipermlssao para estahelecer
freq.uência ,e :receberam do "en- bases m1litares no arquipélago de
trai'llen" as necessárias ilnSltruções, Spito71bel'g, regiã-o ártica. BSSie por­
ou s'eja, o modo mais lwá>lico de ta-voz eXIPli:colt que há um aeônio
at3Jcar. e· def,ender com ma:iür pal'- internadonaI, segundo o qrual, esse
mania � S�gur��ça: ". �rgrui'Pélago m,ão ip'Ode ser utilizadJO
A pnmelra VItIma que &urge para fins béHcos.

no c3lmi'nho do triwlor é o, Bo-I aderiu ao tratado de maneira qua

caiuva, cujo quadro, bem modesto, Lollidres, 11 (U. P.) - O in-for- o.S govêl'nos da Noruega e da Umião

é pelo púhli�o r,espeitado, porque,
,aja dita a verdade, é o clube des­

cciliridor d:e v,a.rdadeiras ,revela­

ções.
A Icontenlda finalizou' com o

tr'lunfo p3lularameIl:Sle, 'pelo :es'core

de .. x 2.
O 'saB1uÍlnte obstáculo foi o. Fi- De 'tlim t8!lllpO pa,ra cá, lWtámo.s um trMe·go exces'sivo ,en� -nossa esta-

gUl6ifrenl,e, c,OIIlserva-cLo invicto na çào desta Cajpital !e ,como conslequkncia lógica, nana ,grande demora no.

liderança. zll'InJb�do carai:ÍtedSl1:ico do momento de disca'!". Se calda um de nós, lia
Dispo.sto a cons!ervar a honrosa ·hora do pique, iiStO -é, -de 10 a 12 e :de 14.a 17 Jaz.er :USO ,..di{) telefone,

poslçao no certame, os alvi-n�gros 'unicamente para aISSlll11:tos
.

die certa tLIllIPortância. que não podem ser

emprergal'llm o máximo das suas adioo·os, todio o' tl'áfego mel!ltOrará consitrleravelmeIllte, e a� reclamações
força's, mas foram derrotados ,pelas por falta Idlí' zumbi,do dos apaT'elhos, pratlcamen/te desalPaI1ecet:ão. Es.ta

paularamenses pela esmagadora e·stação 'como tôdas as outras, tem certa capacidade, e admite uma per­

,oo.ntagem de 6 x 1, escor-e que centa-gem -de ohama(lás :simultâm,ea's que nã-o podetm ser ultrapassadas.
atesta a enorme 'S'llperioridade do Quando a estação recebe uan c!ha:rnooo a mais do que ela oortlporta, o. IMPOSTO SINDICAL DO EXERCICIO DE 1947

banido v.enrcedor. aparelho, não recebe zumbido. Ficam avisados os inrdu�tr.iajs fabricantes de fósforos ,die s-egulI"all-

Houve muita algazarra :no Café O a-ssin-alnlle se I€lnerva, e começa -a bwteÍ' no suporte do fone, sem ça es,ta!beleci:dos dentl'O da, base t'errlto:ri:al inter-estadual dó MunicípiO'
,do Cri.stakis. Foi um dia de ale- saber que, �üém de es1!raga'r o material Idla e.s1ação e o própri'O telefone,' do Rio de Janeiro (Di:Sl1:�ito Federal) e dos EstadO's do Rio Id'e Janeiror

:gria para os fans do Paula Ramos. está perdendo a vez ,para l.i:gaçã-o qUle d,eseja, por qu�, também, mesmo de São p,aulo e de Salnct:a Catarina, que é ,de �nfl'Uê.ncj.a dêstc Sindicato,
'Sem dúvida a exibição do tricolor que Í's,to pareça pi.lhér1a, na.s l:igações amOiIIlJática:s há filas, e mui,to a.n� I que o. I,IllIPôslto Sílnd�oal do ex'ercício dé '1947 Idle:v'e ser ,I'e:colh�do aio Ban-'

foi das melhore� não tendo sido tes .de 'tel'em ,apar,ecido por aqui as da oanne, lei1te, pão, ôn1bUlS,. letc, I
co ,do �rasil S. �. ou 3Igêndas mai.s ,próximas do �eSllllo Ba'nco, ctuTan­

.em vão o ,esforço dos s'eus inte- Tenha certeza, de que cada vez .que o. senhor bate:no gmiloho, se i te o mes de Janrellr-o de 1947, de a,cordo com O'S arhgos 580, 586 e 587 da.

glrante�, 'poi� tdd,OSI hatalha..am atralia uana vez na fila em beneficio de outro que eSiPera com mais pa- COllisolidação .0,,<; Leis do Trabal:hõ (Dec.-Iei .n. 5:452, :dle 1-5-1943, pu­
com fibra ,e -entusiasmo durante os ciência, e lhe lembr,amos, talmbé!m, '511'. Assinante, que o material telefô- bl:ÍJCa,,jo no "Diário O{úê�al", da Uniã-o, de 9-8-1943),
'90 mi'll1to.s do jo.go. E passar� niéo a mails de ca,ro, está muito escasso. Outra ,advertência ,em vosso Este Sindicato está eXIPedi,nldo pelQ Correio, em Il"egistrado, as gui.as:

para a vi'ce-líderança.
'

op,rovei,to é a de não, e'mprestar o telefone s4tematicamente para pessoas próp.r:ias ;pall'-3 ,êssle reoolhimento, e pede áJqueles' que, por qualqUleT mo-

Alegria, para os avaiaMs, estranhas, pois, is1o, acarreta ma'to,. tráfego e portanto uma posss'ibili- tivõ, não 'r,eceberem ditas guias em prazo razoável, dirigirem-se�
á Se-

Sim, porque o tão relPeI.'cutido dald;e a menos de Z1llll1Ibido. Faça IcomQ em -outras dd-ades: Cobre cin- cretaria ,do, S�nld�ca'to, á :rua MéxicO' n. 168-8° andar, ,no .D:istri,to Feqeral',.
triunfo do PaL�la Ramos velo !ies- quenta oenta:vos ou UIlll C'l'Uliei-ro a ,cada .pe8>soa que queira utilizar s,eu salkitalndo os impr'esso:s ,própri,os.
tr.onar O Figueirense e c010lcar Q �aI'elho, e o senhor �erá ma,ils dono dHe. Rio de Janeiro, 28 de dezembro. de 1946,

,Avaí na vanguarda. CIA. TELEFóNICA CATAR1NENSE Joã.o Dale, Diiretor-Pre:sideute , �

SER��\�o�6LOGIA QD�iIa formal coo-
Pr�vi.ão do t.�po. até 14 ho�. Ira a Ilhaniado dIa 12 no Copltal:
Tempo: in.t;áv.l. com chuva.. Lake Sucoes's, 11 (U. P.) - A

tro-lP�Qdo.. Inglat-e,rrá apresentou ao Conselho.
T.mp.ratura: .m �.clinio de Se,gurança uma. queixa formal

.

V.nto.: d••u1 o o••t•• c!)m ra·
. ·,t, AJba:nia afirmando que

Jade. fr••coa eon _ra a ,
, • .

T.rnpeRturoa .lI:Uema. Õ. ontem:

I
dOIS vasos de guenra bntamcos

mCÍll:ima 29,6; mí�ima 243 fo.ram ·da,nificados par mi'nas alba-

_ nesas no camal de CO'rfu, havendo;

O V.ALE DO IT.AJ.Aí quatro mO'rtos. Não. se conheCe.
Procurem na .Agência ainda, O' texto do proteSlto britâ-

Pl'Ogresso, nico, mas se �abe que os ingleses
LIVRARIA 43, LIVRARIA reclamam inrde,nizaçã,o ,e amplas-,

ROSA d-eSlcul.pas.

Si'ndicato da Industria de Fosforos
do Rio de Janeiro

\

ESPORTISTAS! VOTAR NO ILUSTRE PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO CATARINENSE' DE
DESPORTOS, DR.' ADERBAL RAMOS DA SILVA, PARA GOVERNADOR DO.. ESTADO, É CONTRI­

BUIR PARA· O ENGRANDEClMENTO DOS DESPORTOS EM SANTA CATARINA.

Direção de- PEDRO PAULO MACHADO

prometendo uma r-esposta definiti­
va nestes próximos dias pt Erasmo
Mader - Presidente Atlético.".

Joinvile ?Fluminense
Esse fo-i. o. telegrama recebido pe-

1,0 Pr-esddente do Caxias F. C. e que

apezar de ter demons,traldo a qua-

si ünpostbiJi,dade do tricolor ca­

rioca vir até J,oin\'iI<e, não deixa
enLreLa'llILo de trazer alguma espe­

rança, depe,ndem:d-o apenas de Lrans­

ferênci-a de d'a ta para os jogüs com.

a Bahia.

ao

-DESCABIDAS IS EXIGENClftS RUSSaS
Soviétilca estão. suJeitos ao mesmo.

Londres 11 (U. P.) - Nos cir­
cuJos di�lomitrtic()s de Londres é

p()in�;Q d� vista que, não po.d-enàio

qutv�ago
's'er usado para fins

os, n .Q poderá ali ser cons­

a ,ne numa base naval.

�--------�--------------------
Paris e foi. a.ssi,naldlO 'em 1920 pelas
seguintes potências: Estados 'Uni­
dos, Grã-Bretanha, Domínios Bri-

tâni-cos, India, Dinamarca, França,
Itália, Japão, Noruega, Holanda e

Suéci:a. Bm 1926 a Unlião Soviética

Alea.q6o'
SR. AS.slNANT,� DE TELEFONE.

/

SfMULTANEAMENTE
ODIlON IMPERIAL

2, 414, 6 % e 8 % 7%
A 3a vitor-iosa apr-esentação de 1947

Sessões Elegantes
10) - O Esponíe rem Marcha -

Nac. Cooperativa.
20) - IRaLos em Perigo - De­

senho colorido.

30) - Fax Airplan News 28x102
- Atualidades.

40) - Warner Baxter - Glor-ia,
Stuart - John Caradine
- em:

O PRISIONEIRO DA ILHA DOS
TUBARõES

Oensura : - Até 10 anos.

Preços:
Odeon 01'$ 5,00
As 6 horas .. c-s'
Imperial .... Cr$

Im. até 10 (Dez)

;3,00. 2,0!}
5,00

anos".

•

Com Bob Stelele, Tom 'I'yler �

ftuffe Davis - Duncan Rernaldo 'e

Leis CoMie!'.
Continuação do seriado:
A ':DRIBU MISTERIOSA

Com AlIan Lan·e (O rei do SO'co)
Kay Aldl'i:dg:e. - 9 e 10° Episó-e

dios.
Preços: Cr$ 3,00 'e 2,40.
"Imp. 10 (dez) anO's".

L;na B. Operaria
Assembléia geral - 'Eleição da

Dü)etoria
De ordem do senhor pr'esideOltier

convoco (e ao mesmo tempo con­

cordo encarecidwmente) a todos 0&

a.ssociados, para a reunião de A'S­

sembléia-Geral, que se r'ealizará,
no próximo domingo di'a 12, ás 10

horas da manhã, com o obj'etivo de

eJ.8-g1eI' a nova di'�etoria desta Li­

ga., reJ.at�vamem.rbe ao corI'lente ano}�
F'pO'lis; S de Janeiro de 1947.

Os\'aldo Silveira, 1° Secretário.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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REPRESENTANTES LOCAIS
(EM TODAS AS CIDADE:S DO BRASIL)

A EMPREZA EDIFICADORA BRASIL, precisa de representantes em todas as cidades
do paiz Otrm as condições. Plano muito aceitavel. Peçam informações sem compromisso Ià Rua S':IO Bento, 260, - 10 andar. São Paulo - Capital. De ambos os sexos. '

DR. SAVAS LACERDA
'(!Umca médico-cirúrgica de Olhoe
- Ouvidos. Nariz - Garganta.

Prescrição de Íentes de
oontot"

WN8ULTóRIO - Felipe Scbml­
.

dt, 8, Das 14 às 18 horas.
·lI4NUDtlNCIA - Conselheiro Ih­

fra, 77.
TELEFONES 1418 e 1204

Ausente

DR. ARMANDO VAURIO
DE ASSIS

'Doa ServIços de CUnica �anUl _
A.al;Ilstêncla Municipal· e de

Caridade
m.fNJCA MÉDICA DE CRlANCAJt

ADULTOS
CONSULTóRIO: Rua NODes Ma­
elluuJo, 7 (Edlficlo S. FranclllCO).
Consultas das 2 às 6 horll8

BJIlSIDl!lNCIA: Rua :tÇfarechal Gui­
lherme. :; Fone 783

DR. ROLDÃO CONSONI
a&URGIA GERAL - ALTA CJ.
aU!tGlA - MOLÉSTIAS Dili ...

"
-. NHORAS - PARTOS ...

"ormado pela Faculdade !!e MedJ.
clnna 'da Universidade de SAo

Paulo. onde foi assistente por .ao
r10c anos do Serviço Cirúrgico do

Prof. Al1pio Correis Neto
Cirurgia do estômago e viss til·
lIal'es, Intestinos delgado e grouo"
�Ide. rins, próstata, bexiga,

8Jtero, ovários e tromnas. VarJco­
w1e, hidrocele, var:';es e herna

CONSULTAS: '

das 2 às 5 horas. à Rua Felpe
tlchmldt, 21 (altos da Casa Pa·

ralso) . Te!. 1.598.
-

II&8ID1l:NCIA: Rua Esteves Ja·
nior. 179; Tel. M 764

DR. POLYDORO S. THIAGO
Médico do Hospital de Caridade b·

Florianópolis
Assistente da Matercidade

CI.tNICA MJtDICA EM GERAL
Doenças dos órgãos inter nos, cepeeia).

mente do coração.
BLECTROCARDIOGRAPIA

Doenças do sangue e doe eervos,
Doenças 'de senhoeas - Partos.

Consultas diàriamente das 15 ih la
horas.

Atecde chamado. a qualque- bon.
inclusive durante a noite.

CONSULTóRIO: Rua· Vitor Meu ...
leso 18. Fone 70�

USIDeNC1A: Avenida Trompo... id.
62. Fone 766 ,

DR. MARIO .WENDHAUsaVwettw do HosPital "Nerê.. Ra",,,'-
CLlNICA MJtDICA DE ADULT06

,E CRIANÇAS
Consultório: R. Visconde de Ouro
Preto, 2 - esq, da Praça 15 de No­
.embro l4ltos da "Belo Horizonte")

Te!. 1545
Consultas: das 4 ão 6 horas.
Reaidência: R. Fel-ipe Schmidt, 38

- Fone manual 812

DR. NEWTON D'AVILA
Operações - vIas Urinárias -

Doenças dos :"''1 testlnos, réto e
�U8 - Hemorroidas. Tratamen­

to da colite ameblana.
Fisioterapia - Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

Atende díartamente às 1l.3Q Ia
.. l tarde, das 16 hs. em diante

Resld: Vldal Ramos, 00.
Fon.. 1067

DR. MADEIRA NEVES
M6dlco especIalista em DOENÇAS

DOS OLHOS
Curso de Aperfeiçoamento e Lon­
ga Prática no Rio' de Janeiro

Consultas diariamente
das 16 horas em diante.

CONSULTóRiO,
Rua Jollo Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - ResIdência: RUII
Presídente Coutinho, 58

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na·

eícnal de Medicina da Unlverslda
� do Brasil). Médico por concur
II" do Serviço Nacional de Doen
..ali Mentais. Ex Interno da Santa
Casa de Misericórdia, e Hospital
rciq'llátrl!co do Rio na Capital ).•

deral
m:..tNICA MÊDI<:� - DOENCA!'

NERVOSA8
- Consultóirlo: Edlffclo AmAOa

NETO
- Rua Felipe Schmldt, Consultu

Das .15 -ãs 18 horas -

ilell1dêncla: Rua Alvaro de Carn
.lho rio 18 - Florianópolis.

DR. BIASE FARACO

Médico·chefe do Serviço de SW!is
do Centro de Saúde

DOENÇAS DE SIE'N'HORAS -

SfFIiLLS AFEcçõES DA

PIElLE - RAIOS ]NFRA-VER­

MELHOS E ULTRAS-VroLETAS
Cons.: R. Felipe Schmidt, 46 -

.

Das 4 às 6 horas.

Res.: R. D. Jame Câmar-a, 46

FONE 1648

DR. LINS NEVES
Moléstias de senhora

Consultório - Rua João Pinto n. 7
- Sobrado - Telefone 1.461

Residência - Rua ISete de Setembro
- (Edifício r. A. P. da Estiva)

, 'Te1efon� M. 834
..,..

DR. M. S. CAVALCANTI
CIÚlica exclusivamente de crianças

Rua Sardanha Marinho, 16
.

Telefone M. 732

DR. PAULO FONTES
'

Clfnico e operador
Consultório: Rua VHor Mela-eles, 26

Telefone: 1.4l(}5 .

Consultas das 10 às 12 e das 14 às 18
Residência: Rua Blumenau. 22

Telefone: 1.623

4UTOMOBltlSTAS I
Atenção

Pa),'a o seu dínamo ou

motor de arranco

OFICINA ENALDa
Rua Conselheiró Mafra

ne. 94

.--------------------------------.....----------------------------

��._:_-�il'jf'f� ....�-�...wt"'�..-..u...--.---..i.,"'.......-.........., ...._.......110_.__...,....._

(_

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidadil';;II
Receta
Ativo

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAlAw
'udaela .. t17' -- 8681: B A It.
mCl:1!:WDIOIi\ II TUNSP6KTltli

Cifras do .BaJanco de 1944:

Cr.
Cr$

80.900.606,30
5.978Ao1.755,97

67.053.245,30'
142.176603,80

Siaistros pagos nolo últimos li) anolS

Responsabilidades •

98.687.816,30
76.736,40! .306.20

Diretores:
Dr. Pamphilo dOUtra Freire de Carvalho. Dr. Francisco
de Sã, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto á� Araujo
e José Abreu.

Copyrlght da
Tbe NA J'[ tOUH/ARO' I,,�

1.. que o caixao mortuário' �
um ;presente muito adequado e
bem aceito em certas regioes ria
Chilf)'a, sobretudo pelas pessoas de
idade avançada e rk má sande.
2. .. que, entre os cães domes-

ticados. contam-se cêrca de 175
racas diferentes.

3 .. , que. ao nascer, os' an irnnis
que oferecem f'orrna mais rudimen­
tar entr-e O'S mnnnif'eros são os mar­

supiais (cangurus, etc.) ; e que es­
tes, quamdo neouenos, são verda­
deiras massas de carme, nas quais
não se distingue nem orelhas, nem

Ollho's, nem patas. nem boca.
4 ... 'que a Sni,ça possue mais de

oitenta sociedades cooperativas de
criadores de gado,
5. .. que.: á semelbemça .dos H"­

rr-s vivos, os cristais também se
alimentaru ; e que um químico pa­
rle, aJhlPntando um cristal, fazê-
10 gradativarnonte aumentar de vo­

lume.
6. .. que o antílope afr-icano é ()

animal rnajs veloz ria criação; e

talmnte ou com urna das patas que­
que [11eSII110 depois ele ferido martu­
a lmente ou 'com uma das patas que
bradas, "le bate fnci lmente e me­

bradas, êle bate facihnente o me­

lhor cavalo de corridas.

--�_.- ..._-----. -

HORARIO DAS SANTAS MIS=r'
&AS PARA DOMINGO

t-

Calfedral: 6,' - 7, - 8, - 10 horras.
Novena:ás 19 hmras.
Em dias de seinana: Missa: ás 7

horas.
L�r,eja de . Francisco: 7 - 9 ho­
HOlsipita] de Caridade: 5, - 8 ho­

ras.

Pul'Íssiano Cora,ção de 1\1a:-i3
(Pal'tü): 8 lmras.
Igreja Idle �o Arnrl:ônio: 7, - 8 ho-

Iras.
.

I Igreja de S, Sebastião: 6,30 ho-
ras. '

Igr,eja de Sta. Terezinha: 8 horas.
Igreja da OOlnlceição: 7 horas.
Capela da aBse Aérea,: 8.30 horas.
Asilo kmã,o Joaq,uim: 6 horas.
'(}inásio: 5, - 6, - 7,30 - 8,30

horas.
CalPlela de S. Lu iz: 6,30 - 8 horas.
Capela do Ab6g10 de Menores: ()

hora,s.
Tri,nda,o,e: Matriz: 9 horas .

Trindade: Chácara dos PadTes. R
horas.
João Pessoa (Estreito): 7 ]lOras

(igreja), - 9 horas (capela).
Barreitros: 9,30 horas; dia seguÍn­

te: 7 horas.
CoqUlei,nos: São José: 7,30 - 9,30

horas.

I

I.
melhorea

mais cn.s 2.000,00
NAS HORAS VAGAS

Homem ou mulher, funcionarios publicos federais, estaduais ou

municipais. poderão ganhar, trtlibalhando pelo reembolso postol,
em todos as localidQdes do Brasil, vendendo p6rfurt\Slrias e miu­
desas em lOjas, armazena e farmacius. Serei exigida a garantia
de Cr.S 370.00 paro monstruorio parciol ou .da Cr.$ 600,00 pora

monlltrllario completo.
CARTAS PARA

MEILING INDUSTRIA & COMERCIO, LTDA.

RIO CLARO - Estado de Sã9 Paulo.

DIPLOME-SE 6UARD4-LIVROS EI
SU4 CASA

Curso feito em 12 mezes por correspondencia.

Mensalidade 20,00 mensal. Peça informações sem

compromisso à Caixa Postal, 3717, São Paulo.

Precisamos tambem de agentes .

o G I N A � I () EMIA N ( )
(Art. 91 - Dec. Fed. lt.2ltlt)

Seção eilpeciolizoda por Correspondencia, de ocôrdo com o

novo programo (enviamolJ grati.). Matriculas aberto.. Mena.
Cr.$ 60.0C, inclusive porte por via aérea Curso de Madureza

«Patriarca». Rua S. Bento, 201 - São Paulo.

COMUNICACAO
E X P R E S SOS U L A M E RI C A N O

E. Figueiredo & ci«, Ltda.
Rua General Couto de Magalhães, 262 -- São Paulo

Tra�5porta. da cargos em g�ol
DOMICILIO A DOMICILIO

Temos o prasar de comunicar aOIi Snril camerciantes e interesiladolJ
em geral, que a portir de Janeiro proximo. pauaremoll o fazer o

nono lIerviço de transportes do carga. diretamepte de são PAULO a

FLORIANOPOLIS e vlce-veuo. eorn viogenil regulor lemanalmente.
em caminhõea propries.

Informações com. o Snr. GUILHERME GONÇALVES D'AVILA
{Agencio Gerol de' Transporte.). rua Alvaro de Carvo lho. 2.

Telefone 1.677. _. End. Tol. «'DAVILA»
Florian6polill, 22 de Dezembro de 1946.

ESCRITóRIO JURtDIf;O COMER€UL
(Com um Departamento Imobiliário)

Vendas de pinhais, fazendas e emprêsas
Diretor: dr. Elisiário de Camargo Branco

ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Fone 64 - Caixa Postal lU

EDip,reeo tele«ráfico: ClElibranco" - Laje.; - St- Cataria.

CONTA CORRENTE POPULAR
Juros 51/2 'a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação 'com cheques

Banco do 'Distrito Federal Ss As
CAPITAT,: CR$ 60.\)00,000,00
RESERv"AS: CR$ 15:000:000,00 IRua Trajano, 23' • FlorjilHÓpolls

i
NA-O É NOÇIVO AOS ANIMAI,S DOMESTICOS
ha "ee; .M-�

Fabricante e digf:riouidores das afamados con­

fecções "DISTINTA" e' RIVET. Possue um gran­
de sortimento de casemiras. riscados, brins
bons •.e;baratos, algodões, morina e aviamentos
para alfaiates. que recebe diretamentf('" daa

Snr.o' Com9rclant.. do interior no sentido de lhe fa�e!'em':'umo
Florian6poU•• -�rILIAIS'emJ'Blum9nau 9 Laje••

I
Ifábric;a.. A Caso •A CAPITAL- chama a atengão do.

lTi.ita ante!!! ,Je efetuarem .uo. compras. MATRIZ em

,
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Calarinense!
•

Vota em Luiz Osvaldo Ferreira de Mello, jornalista e

escritor, candidato do Partido Social Democrático!

Votar' em ·Os.valdo 'Melo é - colocar' na Assembléia Le­
gislativa Estadual um verdadeiro· democrata a serviço da
c,Oletividade !

•

U perfil de um candidato
·ARGUS

i
I
I

Certo que soluções se fazem necessárias para a skuacão atual
do estado, em todos os setores. A obra encetada .em b�a : hora
pelo senhor Nerêu Ramos, continuada pelo dr. Udo Deeke não
pôde sofrer solução de continuidade, nem os planejamentos eS­

boçados Se podem diluir no tempo e no espaço, Oliveira Vj�na
culpa o. nosso país de infixidês de objetivos, e 'inconstâncias de
tendências, o que provoca ª imcompleiçâo dos trabalhos já feitos.
Quando a obra é sã e evolutivos os seus prtncípíos, não é possi­
vel que a nação se detenha ou regrida para a busca de novos ou­

tros. E a estruturação social e econômica do -nosso estado foi tra­
balhada com carinho e dentro de projetos' perfeitamente estu­
dados.

Repudiá-la agora, quando se voga ao sabor da crise, é repe­
lir a ordem, desprezar o qUe _já está feito, estacionar, enfim" O
govêrno do senhor Nerêu Ramos construiu e é preciso conservar

os edifícios. O Estado de Santa Catarina sofreu profundos � po­
derosos influgos de progresso.

·A .nossa densidade demográfica, Q nosso regime de pequena
proprjedade, e a dispersão geográfica das nossas indústrias. são
alicerces extremamente fortes para sôbre eles se levantar o pa­
drão estadual e o nível de vida ,de seus habitant�s.

Já foi trabalhado Q material: nacionalizado, num gigantesco
esfôrço, o nosso inter land ; regulamentada e racionalizada a tri­
butação - combatido em vastas proporções !:! analfabetismo que
minava e solapava o povo, constituindo uma barreira para () seu

bem estar e melhoria.
Essas realizações benéficas e duradouras, cujos efeitos flo­

recem e frutificam, não é possivel qUe as deixemos trocar de ca­

minho, que permitamos o seu desvirtuamento ou a sua incom­

preensão. Neste momeinto de resoluções, em que o destino do
nosso Estado, como decorrência o' nosso próprio, deve ser 'estabe­
lecido, tódos os olhares se voltam para uma figura de homem
público.

É preciso que êste cidadão reuna tudo Q que se faz necessá-
rio em quaHdades para ª solução dos problemas.

'

Urge que êle seja bastante bom e magnânimo para perdoar
erros e amparar desamparaaos; bastante rigido I(! justiceiro' para
julgar as causas públicas; bastante honesto para administrar os

bens comuns; culto, para Q 'estudo � interpretação das carências
gerais; forte para arrostar as tempestades políticas sem se' des­
viar do rumo traçado. Aderbal SílVl!: possue tôdas essas qualida­
des para governar. Essas: e ainda a grande, a imensa afeição do

povo que o conhece - não através do que Se diz dele - mas pe­
la obseryação da sua vida simples e boa, cheia de solidarismo
hum,3Jno e bondade para com o semelhante, repleta de' exemplos
de modestia'e desinterêsse no bem que sempre veio espalhando
êm torno de si.

O povo o elegeu no seu afeto - êsse mesmo povo o elege-
rá nas urnas.

Eis porque Aderbal Silvll é Q CANDIDATO DA VITóRIA.

:Não é verdade respOlruder3!m-nooS. Pode dizer pelo
Informrudos de que a Emprêsa .seu jomul'l que nenhum a,llmel]];to

c()IIlces'sioná:r,ia do' serviço de-ü,<'\ns- de preç.o dJa,s pássagens foi co-

po,rúe de passag,eiros entre Floria- git3ido.
nópo1is e o Es'treiLo i,ria wumenLarr
o preço das passagens, procura­
mos ou�ir seus diretmes a re-sp,e i to,

- Nã�pa:s,sa de expq-oração, -

,)

;,

o IAPe concede abono
Segundo estamos informados a Idlireção geral do l. A, P. C., sob ge-­

rais aplausos, acaba ,de determinar ás agências daquela instituição, de
previdência social a concessão do ABONO DE NATAL a todos OIS seus­

auxiliados, aposentados e pensionistas.
O abono especial em apreço é iguãl aos proventos do mês de Je-·

zernbro último.

de Natal

Quem tem telbado
de vidro ...

A redemocratisação nacional,
com, a consequente reinsti-

-FIOrlanÓPOlb, 12 de'-Janeiro- de1947-- tuiçiio dos partidos políticos, veio

determinar, em inúmel'os locais, a

mutação brusca do ambiente so­
,

cio-cultural. Desmembraram-se en­

tidades culturais, laceraram-se so­

ciedades, findaram amizades anti-

gas, ronipidos tão logo .se deji-, •

niam. pOl'ticlol'vsmos \ antagônicos,
O inefável "Diário", O porta-vas.

teiiJ extremos a ponto de inadmi- ombro a ombro, na mesma estaca- creâenciaao de tudo aquilo • que­

tirem 'ideologias distinias daquela da, ,é auiomuüicamente cuusitica- apenas inieressa à sua campumlui.'
que ih es parecia a ,M1:ica »erdadei- do Ide inimqo, e, como tal merece politica e cujas columas, em. sua

ra e [usi«. Bem poucas vezes, com- ser alvejado, Pura isso, oualquer maior parte, dãõ auarida à iniri-:

I preensão
exata do que 'siqnifica projétil lhes serve, dás que surta {Ia, vive a vociferar contra tudo e

"democracia" \pel'l1vife aos pT'osé- o desejado efeito. Quanta vez o
contra todos.

lutos ele [acções políticas distintas lamentável excesso de zêlo iPurti- Os mais visados, entretanto, são,

o se relacionarem, em cooperação, dário usa de todos os meios e 1110-
os funcionários públicos. Qu,erem

pal'a soloer ou discutir problemas dos passiveis pura o ataque, leais I
os do "Diário", à. viva [ôrça, que

e assuntos outros que não os rela- ot� desleais, sinceros Ot�

Ih'�PÓC1'i-1
se reinplanie o regime de 1930 e­

tivos Ia. -eleiçôes e queiandos. A tas, »erdadeiros ou, mentirosos, que ,em tão boa hora Get·úl'io Var­

qualidade de radoersdrio" deixa T'udo é v-isto e jttlgaelo em {unção ças, ,_ êsse mesmo Getúlio \ que­

de -: politica p[(1'(( se

gener�l'�Za1'1
da ?at,alha �m que se ,empenham,_1 �té, :��1� p�uc.o, :, �,am �' m,e�m()'

a todos os selares onde a aticida- tudo c omalizado atraues de olhos Did: 1.0 , et a o ditado: exect an­

ela do homem acaso se manifeste. vidrados pelo [uror da refega. Não do" e -Iioie é o "senador ilustre dIZ

Tudo aquilo que se oriçinar de se admite ma-is a .sinceridade, Bepública" (quanta imcoerência),
wn não-correliçionário, peca pe- nem' a icalma tranquilidade das

- derrubou, com. o apôio do povo'

la base, nada vale, está: forçosa- discussões no campo das '

lidéias'l
brasileiro, para nunca mais se­

�ente ,:'e1'1'ado, pois seus autor ca-I Tudo é [orçado, a :contm-gôsto, 1'�I�ab�lít(lr. Para �s :�o. orgão opo­

l'e«e a aindispensdcei qual-idade «el embora, a vÍ'l' babujar-se na,
.s . st:wmsta \0 fnnc:wn_al'W r=:

memuro do mesmo partido, ,disputas �nteresseiras do voto, do
I nao tem outro 'direito senao o de

* * *

I eleitorado, das w'nas. E, já que a trobalhar. Nada de pensar e, muitoe;
Ê ._inle·il'ament,� ridicula a »re- ,si�ceridade nãr» é. ma'ÍS ( admitida, menos, Ide (praticar jatos ipoWicos­

tensão Ide se aiirmos: ,o valor de tui-de se' descobrir em cada otn- nas suas horas Ide lazer!

um homem, baseando-se exclttsi-I nião, em cada pensamento ou ex- Nós, os de cá, entretanto, não'

uamente na jideolog'ia ipa7'l'idál�a pressão," ,semf,Pre
.

€I Isemprel, ,
um. I pensamos

assim! Que nos impor­

que ele adota ie aceita. Udenistas, du.pl.o sentido ,0ClbltO, embora ele t� uor :exemp_l�, que.o (1'u.(l1'd�­
pessedistas, tr'abalhistas, comunis- lá não exista. ft4 Manno V!etm ande pelo Rto'

tas e perrepistas, há-os bons e Essa l'epulsão intel'-pa1'tidária é rNe�nho, apl'oveitando suas via�

maus, é 10 ,que a expe1"iência nos falo generalizado, I 'que mai01'es gens de sel'viço e, qual "galopin",­
mostra a caela passo, O que põe à. pT'Opol'ções assume, qtwnto ' mais

I p,l'�mo,va tremenda campanha po­

mostl'o, sem admitÍ1' desment'ido, o nos aproximamos da data Imanada I l1.ttca contra o p, S. D.1

val01' e a personalidade do homem, pa'l'a que a {vontade popular seja De séu pl'ocedimento é errôneo,.

é la l'el'idijo de seu caráter, a no1'- ouvida atmvés do ·voto. No entan- deixamos ao "D'iário" o direito de'

ma segundo' a qual pauta sua con- to - e aqui fica, também, a pel'- verberá-lo,

duta, os sentimentos qt�e o ca- gunta - não caberá aos la,déptos Do sr. Jlcwino V'iei1'a apenas dis­

racte1'izarn, o volor' de seu tl'aba- de concepções políticas distintas o cardamos, qttanto ás expressões'
lho ,e :0 vnUo de ,ma capacidade. direito e o dever da discussão ho- menos elogioúJ,S com l'e(erencia­
Dogmatizar, porém, a valia :ou a nesta e moderada, qtwlqueJ' q1tC à. pessôa ilnstre do eminente Vi-

desvnUa de alguém, por'que p'l'efe- se.ia o tema versaelo por ela?. ce-Presidente dI]. Repüblica.
1'e D'ulra o. Prestes ou Edv,a.relo Ou é exigir rnuif:o da democra- Aliá,�, estamos cel'tos, o "Diá-

Gomes e Get1.í.lio Vargas é ousadia C'Ía b)'((sile'Íra{ l'io" tornará a s'i a incumbência:
tola. e 'incabível clentl'o de 1/,111. pais (dHTNG) de chamar a atenção ide seu en-

_ que pl'etende ser democrafa. t'U,s'iasta corl'eligionário l' também

No entanto, é a muitos, e . são Tome KNOT pa1'a êsse fato.
só nos menos cultos, que o pal'ti- AbeüE�de
darismo cega e apaixona. A ,aces­
sibilidade cttltw'al desaparece, a

possibil'idade de' discutir ou aven­

ta1' problemas se l'estl'inge apenas
aos ,limites elo partido Ipolítico,

,------- Aninham-se na tl'incheira restrita

Fábrica de Espelhos de Madeira Sta. Catarina:
magnifica industria em franco deseflvoJvime.nto, dispond3
de força motriz. operàrios hàbiJitados com longa pratica
de serviço. Freguesia certa em Dfaças, do Estado e do Pais.
O motivo da venda será explicadn particularmente aos'

interessados. Informações para C. Postal - 96
Blumenau - Sta. Catarina

elós ;interêsses [partidá1'ios e' tuelo

o mais qtte vem ele fóra (lhes é es­

tranho, Qu.em são se 'lhes situam,

VENDE-SR

Assim, pod'eJmos i-rufomnar
morwdores do Eskeito ,que o

palado aumento de pr,eç.o da,s

g;ens :não pa'ssa de boato.

aos

pTO­

pas-

'-E-;pregado de Escritório

I
Importante companhia, necessita empregado que
seja datilografo e possuo certificado, de reservista.
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